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PLANO REGIONAL E ANUAL 2018 / ORÇAMENTO REGIONAL 

2018 

INTERVENÇÃO DE TRIBUNA - AGRICULTURA 

PLENÁRIO 27-30 Novembro 

 

Sra. Presidente,  

Sras. e Srs. Deputados, 

Sr. Presidente do Governo, 

Sras. e Srs. Membros do Governo, 

 

Ao voltar a esta tribuna, reforço o sentimento e a vontade de defender 

aquele que é o setor que nos une, que mobiliza fortemente a nossa 

região e sem o qual, não seríamos um povo da terra e pela terra. 

A Agricultura é o espelho da alma da nossa gente, e este, será um 

facto impossível de negar… 

O trabalho, a vontade e a força de viver daqueles que exploram e 

laboram a nossa terra, é o reflexo do que melhor nos define, e tanto 

nos dignifica. E esta… é uma verdade absoluta! 

E é sobre esta verdade, que enriquece o nosso passado, que norteia 

o nosso presente… e que projeta o nosso futuro… que gostaria de 

vos falar… 

Apresentar e debater um novo plano de ação, implica, 

necessariamente, refletir sobre o ano que passou, sobre a estratégia 

e ações, que visavam ganhos e conquistas para os nossos 

produtores.  
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O Governo dos Açores, com o apoio do PS, apostou em consolidar a 

sustentabilidade, competitividade e crescimento de todos os setores: 

do leite à carne, da horticultura à vinicultura, do mel às flores e à 

floresta.  

E, nesse sentido, deram-se passos fundamentais na Região.  

Falemos, por exemplo, do Centro Açoriano de Leite e Laticínios, que 

tem como missão promover os produtos lácteos, encontrar 

mecanismos de valorização e diferenciação, prestar aconselhamento 

político e analisar novos mercados nacionais e internacionais. 

No que se refere à Carne, registamos a integração da Região no 

Centro de Estratégia Regional da Carne, onde estão representados 

os principais parceiros do setor, incentivando a concertação, diálogo 

e partilha de estratégias futuras, para esta área produtiva, com 

margem e potencial de crescimento. 

Podemos igualmente falar, da proveitosa negociação entre o 

Governo e a Comissão Europeia, no âmbito da revisão do Programa 

PRORURAL + e POSEI. Com o reforço das suas dotações, foram 

salvaguardadas as expectativas e os compromissos para com os 

nossos agricultores. 

 O último ano foi igualmente importante, tendo em conta os diversos 

prémios alcançados pelos nossos produtos, a nível nacional e 

internacional ou, ainda, a participação em diversos fóruns, feiras e 

missões empresariais, com vista à criação de novos laços e relações 

com potenciais mercados. 
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 E é através deste esforço conjunto, na implementação de diferentes 

políticas de comercialização, que poderemos assumir compromissos 

mais vantajosos e ambiciosos de internacionalização da nossa 

Agroindústria. E tanto mais haveria a dizer, mas o tempo é curto e 

hoje a atenção deve ser dada ao futuro, aos nossos desafios, às 

nossas metas… 

Sra. Presidente,  

Sras. e Srs. Deputados, 

Sras. Membros do Governo, 

 

Este plano, com uma dotação no valor de 170M, evidencia a 

disponibilidade e importância que a Agricultura tem no contexto 

Económico, Cultural e Ambiental da nossa Região. 

O investimento para 2018 dá clara prioridade à melhoria das 

condições de trabalho, a um rendimento mais justo e a um futuro mais 

seguro e estável para os nossos agricultores.  

O reforço da verba inscrita na Modernização das Explorações 

Agrícolas e das infraestruturas a elas associadas em mais de 3M, 

visa potenciar uma melhor gestão e manutenção da estrutura de 

custos, de modo a assegurar as mais-valias entre qualidade e preço 

final.  
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É prioritário potenciar toda a cadeia de valor que sustenta a 

produção, permitindo ao produtor receber o justo valor do seu 

trabalho. Este apoio, tem especial influência no setor leiteiro - um 

sector que, apesar de dar sinais de retoma económica, ainda está 

longe de responder às legítimas expetativas de todos os seus 

intervenientes.  

Para o Governo é prioritário que se reduzam as assimetrias do preço 

pago ao produtor pelas indústrias nas diferentes ilhas, no país e na 

Europa. A qualidade do nosso leite é o reflexo do esforço e do bom 

trabalho dos nossos produtores e isso tem de ser reconhecido!!!! 

Outra aposta evidente, é no necessário rejuvenescimento do ativo 

agrícola. Este ano foram aprovadas 77 candidaturas na medida de 1ª 

instalação, num volume de investimento superior a 3M. Este 

histórico, é prova inequívoca de confiança no sector e da 

necessidade de reiterar esta estratégia. Queremos e temos jovens 

capazes, informados e formados, que arriscam e escolhem depositar 

o seu futuro na Agricultura. 

É igualmente uma evidência, o rumo seguido pelo Governo, através 

da operacionalização das políticas de desenvolvimento agrícola, 

ligadas à sanidade animal e segurança alimentar, proteção de 

culturas, experimentação e formação profissional. 

Investir nestas áreas, é assegurar a excelência dos nossos produtos, 

suportada pelo valor acrescentado, das diversas certificações, DOP, 

IGP, ETG ou Agricultura Biológica, e assim, conquistar a confiança, 

fiabilidade e respeito que os nossos consumidores tanto exigem e 

merecem… 
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Sra. Presidente,  

Sras. e Srs. Deputados, 

Srs. Membros do Governo, 

 

 Por fim afirmo, que o Partido socialista está seguro, que as medidas 

materializadas neste plano são fundamentais, e estruturantes, para 

a construção de uma estratégia eficaz e competente, no incremento 

das exportações, na criação de emprego e no fomento da coesão 

regional.  

É um facto que a realidade de hoje não é a de amanhã, que os 

mercados e os consumos variam, que os recursos são finitos e que 

a necessidade de saber gerir e adotar novas estratégias…de ver e ir 

um pouco mais além… é fundamental para vingar num mundo e num 

contexto, cada vez mais desafiante e exigente … Todavia, ao 

iniciarmos um novo ciclo fazemo-lo com visão… com capacidade de 

reconhecer o nosso valor atual, mas com vontade de investir no 

potencial que o futuro nos dá… 

E estamos convictos… que os Agricultores das nove ilhas estão, 

como sempre estiveram, à altura do desafio… 

E acreditamos que o governo, está, como sempre esteve, 

comprometido a agir e intervir, na defesa dos Interesses das nossas 

gentes… é esse o seu dever. 

É a sua missão…! 

E disso não hajam dúvidas! 

DISSE… 


